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25- E eis que se levantou um 
certo doutor da lei, tentando-
o, e dizendo: Mestre, que farei 
para herdar a vida eterna?

Presenter
Presentation Notes
Qualificar: Não é por ser voluntário, que deve ser realizado de qualquer jeito. Não é porque não objetivos o lucro financeiro, que deve ser feito de qualquer forma. Não é porque não objetiva demonstrar interesses materiais que não deve utilizar instrumentos de qualidade para obter êxito em seus objetivos essenciais. 
Não é porque não fazemos proselitismo que não vamos utilizar o melhor e com qualidade para atrair o próximo, desejando ao próximo aquilo que obtivemos de pureza e alívio nos esclarecimentos espíritas.
Humanizar: Não é porque não somos donos dos Centros Espíritas que não temos compromissos com as pessoas que comungam conosco no trabalho, e que não devamos utilizar de gentileza e docilidade. O Centro Espírita é o ambiente convite convocação de Jesus para a vivência de Seu evangelho, de sua boa nova. Para aliviar os sobrecarregados e aflitos e oferecer a alegria cristã. É a percepção de que tudo o que se faz visa o ser humano, espírito imortal, rumo à perfeição.
Como orienta Divaldo Franco: " A Casa Espírita é um local de trabalho (para todos), de solidariedade (entre todos) e de tolerância (para com todos). É também uma escola e uma oficina e, ao mesmo tempo, um hospital de almas, onde consolo, esclarecimento, trabalho e amor são as terapias oferecidas. Assim, o Centro Espírita não é a parede, o chão, o teto; é, realmente, a união das pessoas que ali estão, frequentadores e trabalhadores, encarnados e desencarnados."
Espiritizar: Porque deve ser espírita, sem qualquer introjeção de maneirismos pessoais. É viver a Doutrina como ela é, na sua essência, sem adulterações, modismos, sem adaptações e sem outras correntes de ideias, por mais respeitáveis que possam ser. A Doutrina Espírita tem o objetivo do Projeto Iluminativo de Jesus para iluminar consciências e proporcionar lucidez espiritual. Portanto, devemos utilizar todos os cuidados necessários para no movimento espírita convivermos com a pureza doutrinária, em espírito e verdade.
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26- E ele lhe disse: Que está escrito na 
lei? Como lês?

27- E, respondendo ele, disse: 
Amarás ao Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, e de toda a tua alma, e 
de todas as tuas forças, e de todo o 
teu entendimento, e ao teu próximo 
como a ti mesmo.
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28- E disse-lhe: Respondeste 
bem; faze isso, e viverás.

29- Ele, porém, querendo 
justificar-se a si mesmo, disse a 
Jesus: E quem é o meu 
próximo?
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30- E, respondendo Jesus, disse: 
Descia um homem de Jerusalém 
para Jericó, e caiu nas mãos dos 
salteadores, os quais o 
despojaram, e espancando-o, se 
retiraram, deixando-o semimorto.
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31- E, ocasionalmente descia pelo 
mesmo caminho certo sacerdote; e, 
vendo-o, passou de largo.

32- E de igual modo também um 
levita, chegando àquele lugar, e, 
vendo-o, passou de largo.



www.espiritizar.org

33- Mas um samaritano, que ia de 
viagem, chegou ao pé dele e, vendo-
o, moveu-se de íntima compaixão;

34- E, aproximando-se, atou-lhe as 
feridas, deitando-lhes azeite e vinho; 
e, pondo-o sobre o seu animal, levou-
o para uma estalagem, e cuidou dele;
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35- E, partindo no outro dia, tirou 
dois denários, e deu-os ao 
hospedeiro, e disse-lhe: Cuida 
dele; e tudo o que de mais 
gastares eu lhe pagarei quando 
voltar.
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36- Qual, pois, destes três te 
parece que foi o próximo daquele 
que caiu nas mãos dos 
salteadores?

37- E ele disse: O que usou de 
misericórdia para com ele. Disse, 
pois, Jesus: Vai, e faze da mesma 
maneira.
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LUCAS 10- 25:37

REFLEXÕES



“30- E, respondendo Jesus, disse: Descia
um homem de Jerusalém para Jericó...”

DESCIA: MOVIMENTO DE INTERIORIZAÇÃO 
PARA ENCONTRAR O SENTIDO EXISTENCIAL

HOMEM: O SER HUMANO COM O SEU 
EGO

JERUSALÉM: representa a cidade luxuosa, o 
templo,  o poder político: SUPERFICIALIDADE 

JERICÓ: representa  a cidade simples, em 
meio a natureza: O SENTIDO EXISTENCIAL.



“30-e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o 
despojaram, e espancando-o, se retiraram, 

deixando-o semimorto...”
CAIU NAS MÃOS/SALTEADORES:

REPRESENTA O “SE FRAGILIZAR” COM AS 
TENDÊNCIAS DAS SUBPERSONALIDADES

DESPOJARAM E ESPANCARAM: OS 
MOVIMENTOS DE AUTODESVALORIZAÇÃO  E DA 

CULPA

RETIRARAM: AS TENDÊNCIAS DAS 
SUBPERSONALIDADES SURGEM E SE 

RETIRAM O TEMPO TODO

SEMIMORTO: ESTADO EMOCIONAL DE 
VAZIO EXISTENCIAL



“31- E, ocasionalmente descia pelo mesmo 
caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou 

de largo...”

OCASIONALMENTE: CONTATO SUPERFICIAL 
COM AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

CERTO SACERDOTE: A MÁSCARA DO 
PURITANISMO

PASSOU DE LARGO: MOVIMENTO 
MASCARADO DE NEGAÇÃO SOBRE 
QUALQUER FRAGILIDADE DO EGO



“32- E de igual modo também um 
levita, chegando àquele lugar, e, 

vendo-o, passou de largo.”

CERTO SACERDOTE: A MÁSCARA DO 
PERFECCIONISMO

1. membro da tribo hebraica sacerdotal de Levi.
2. levita de ascendência não aarônica, dedicado ao 
serviço do templo, com atribuições acessórias ao culto, 
menos importantes do que as que cabiam aos 
sacerdotes levíticos da família de Aarão (os únicos a ter 
acesso ao altar); diácono. (GOOGLE)



“33- Mas um samaritano, que ia de viagem, 
chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de 

íntima compaixão;...”
UM SAMARITANO: O SER ESSENCIAL, O CRISTO 

INTERNO QUE SOMOS EM ESSÊNCIA E QUE 
EMANA A FORÇA DO AMOR DE DEUS EM NÓS.

VIAGEM: MOVIMENTO ESSENCIAL DE 
AUTOCONHECIMENTO EM BUSCA DO 

SENTIDO EXISTENCIAL.
AO PÉ DELE: MOVIMENTO DE HUMILDADE 

E MANSIDÃO  PERANTE AS PRÓPRIAS 
FRAGILIDADES.

ÍNTIMA COMPAIXÃO: MOVIMENTO 
AUTOACOLHIMENTO AMOROSO DIANTE 

DAS FRAGILIDADES.



“34- E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, 
deitando-lhes azeite e vinho...”

APROXIMANDO-SE: MOVIMENTO 
COMPASSIVO DE APROXIMAR-SE DE CADA 

SENTIMENTO EGÓICO.

ATOU-LHE AS FERIDAS: AUTOCUIDADO 
AMOROSO COM CADA DOR EMOCIONAL 

QUE SENTIMOS.

AZEITE E VINHO: PUREZA DE PROPÓSITO/ 
VIRTUDE



“34-e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o 
para uma estalagem, e cuidou dele...”

SOBRE O SEU ANIMAL: MOVIMENTO DE 
SUBLIMAÇÃO DO PRIMARISMO ANIMAL

ESTALAGEM: O ESTADO DE REFAZIMENTO 
EMOCIONAL DECORRENTE DO 

AUTOACOLHIMENTO AMOROSO.



“35- E, partindo no outro dia, tirou dois 
denários, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: 
Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu 
lhe pagarei quando voltar.”

DOIS DENÁRIOS: MOVIMENTO DE 
ENTREGA E AÇÃO

HOSPEDEIRO: A PERSONALIDADE COM TODOS 
RECURSOS PARA AUXILIAR A DISSOLVER AS 

TENDÊNCIAS DAS SUBPERSONALIDADES.
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36- Qual, pois, destes três te 
parece que foi o próximo daquele 
que caiu nas mãos dos 
salteadores?

37- E ele disse: O que usou de 
misericórdia para com ele. Disse, 
pois, Jesus: Vai, e faze da mesma 
maneira.
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